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O prof. KQayjlio Çembo} secretário dos 
negócios Jundtcos do Município de São 
Paulo, proferiu aula inaugural do ano 
letivo de 1987, no Campus da Universida­

de Mackenzie em São Paulo, por iniciati-', 
va do Instituto Tancredo Neves e Funda* 
ção Friedrich Naumann. Na ocasião, e$£ 
disse: ::; 

"A possibilidade de falar a jovens é 
privilégio e responsabilidade, a um só tem­
po. O privilégio se registra neste ato singelo, 
mas de profundo significado, configurado 
pela transmissão de vivências de uma gera-

, ção a outra. 
Entre os estudantes que, hoje, ingres-

• sam na Universidade e minha geração existe 
! imenso espaço de tempo e ainda maior de 
• mentalidade, em virtude da rapidez com 
{ que os acontecimentos e mutações sociais se 
, verificam nesta época contemporânea. 
1 Daí a importância de se manterem elos 
1 — mesmo que ténues — entre as gerações, 
! mediante a recíproca transferência de co-
I nhecimentos. 
| A responsabilidade, por seu turno, se 
j coloca na preocupação advinda da qualida-
• de das vivências transmitidas. Ninguém é 
I bom julgador das vicissitudes de seu tempo 
I e de suas próprias experiências. 

Consciente da natureza do conteúdo 
destas colocações, agradeço à Universidade 
Mackenzie a oportunidade de me dirigir a-
jovens que, neste ano, iniciam caminhada 
em busca de título superior. 

Desculpo-me, antecipadamente, pedin­
do a docentes e discentes a graça da absolvi­
ção por eventuais conceitos inadvertidos, a 
seguir expostos. Afirmo com lealdade, são 
frutos de reflexão e, penso, se examinados' 
convenientemente, poderão ajudar a alterar 
rumos, conduzindo a situações sem as ad­
versidades, hoje, enfrentadas pelo Brasil. 

Os brasileiros, bem como nossos ante­
cedentes portugueses, sempre se mostraram 
pouco afeitos ao hábito de filosofar e medi­
tar. Quando o fazem, agem de duas manei­
ras invariavelmente. O ufanismo desmedi­
do, cantando vitórias e conquistas, ou a 
angústia depressiva, afirmando fragilidades 
e derrotas. 

Nossa gente, raramente, se debruça so­
bre a História para recolher os pressupostos 
de nossa existência e, em seguida, projetá-
los em acontecimentos presentes. 

No entanto, se o fizesse, seguramente, 
muitos de nossos males contemporâneos 
seriam equacionados, a partir deste traba­
lho de análise coletiva das condicionantes 
de nossa maneira de agir. 

Hoje, no findar do Século XX, os bra­
sileiros ainda se mostram antagónicos à 
ideia de lucro, por exemplo. Imaginam o 
lucro como algo pecaminoso. Até mesmo 
vulgar. Ao mesmo tempo, ou em razão, não 
acreditam plenamente no trabalho como 
força capaz de movimentar a sociedade, 
conduzindo-a a estágios mais elevados de 
qualidade de vida. 

Salvo exceções individuais, trabalho e 
lucro, por ora, se apresentam como elemen­
tos pouco aceitos pelo inconsciente coletivo 
brasileiro. Este bloqueio tem suas causas. É 
preciso conhecê-las para, uma vez racionali­
zadas, se poder avançar sem obstáculos psi­
cológicos. 

Em mero esboço, vamos tentar proce­
der à captação dos motivos que levaram os 
brasileiros, e seus antecessores portugueses, 
a se comportar como acontece, comumente. 

A Península Ibérica, espaço territorial 
ocupado por Portugal e Espanha, tem seu 
apogeu na época das Grandes Descobertas. 
Estas se caracterizam como misto de aven­
tura e conquista, sem definição precisa de 
objetivos. Os navegadores iam em busca de 
especiarias ou de almas pagãs a serem con­
vertidas ao cristianismo? Esta a indagação. 
É dúvida que sempre paira, a partir da 
leitura dos textos clássicos. 

Duas verdades, contudo, emergem, 
quando o período dos descobrimentos me­
rece exame mais atento. Portugal, como 
afirma estudioso luso, no momento mais 
qualificado de sua História, dedicou-se tão-
somente ao "transporte". Jamais à indús­
tria e, portanto, à transformação de bens 
recolhidos, nos mais longínquos portos do 
mundo, então conhecido. Foi um entrepos­
to de matérias-primas, apenas. 

A segunda verdade, facilmente identifi­
cável, indica a índole cavalheiresca dos ibé­
ricos. São capazes de grandes e nobres ges­
tos. Não admiram, em contraface, a ativi-
dade metódica e rotineira. 

Ainda hoje, como é óbvio, estas causas 
remotas se refletem na maneira de ser da 
sociedade brasileira, produzindo conse­
quências. Há, todavia, causas mais próxi­
mas, apesar de, entre elas e a atualidade, 
mais de 500 anos transcorreram. 

A primeira delas, sem dúvida, se en­
contra na expulsão, por motivos económi­
cos e religiosos, dos judeus de Portugal. Eles 
se constituíam em fonte de trabalho artesa­
nal e mercancia e, com a saída dos hebreus, 
criou-se um vácuo não preenchido. 

Muitos judeus transplantaram-se para 
o Brasil. São os chamados degredados — 
desterrados —, perseguidos político-religio-

j sos, portanto. A maioria, porém, emigrou 
j para os Países Baixos e la instalaram com-
' petentes entrepostos comerciais e deram 

origem a exuberantes criações filosóficas, 
, deixando Portugal, conforme frase de seu 
1 povo, "a ver navios". 

A segunda causa, como a primeira, é 
'.entremeada de motivos religiosos. Na Euro­

pa, a partir do século XVI, iniciou-se movi­
mento denominado Reforma. Procuram 
seus iniciadores, entre eles Calvino e Lute­
ro, mudanças nos costumes do clero roma­
no, redefinir, comportamentos, atitudes e 
rever dogmas de fé. 

A Reforma espalhou-se rapidamente 
pela Europa, alcançando êxito e conquis­
tando povos. A toda ação corresponde rea-
ção em sentido contrário. A Igreja romana, 
constatando a amplitude tomada pelo mo­
vimento reformista, agiu. Convocou o Con­
cílio de Trento. 

Este Concílio, realizado em Trento, na 
Itália, desenvolveu-se a contar do ano de 
1543 e produziu alterações religiosas e polí­
ticas. Uma série de princípios foram extraí­
dos dos trabalhos deste conclave da Igreja 
romana. 

Talvez, em virtude de seus reflexos na 
vida secular, a proibição de acesso direto do 
crente ao texto da Bíblia caracterizou o 
princípio com consequências mais nítidas, 
pois dele surgiu efeito imediato: a ausência 
da necessidade de alfabetização por parte 
dos crentes. Exatamente o contrário aconte­
ceu com os povos que adotaram a Reforma. 
A alfabetização, neste caso, tornou-se ins­
trumento para recolher a manifestação 
evangélica. 

Não é só, porém. 
O Concílio de Trento originou, ainda, 

movimento, com centro em Roma, denomi­
nado Contra-Reforma. Ele buscou "conde­
nar os erros, eliminar os abusos e restabele­
cer a paz e a unidade no povo cristão" e, 
para atingir os fins colimados, muniu-se de 
braço forte: a Inquisição, também chamada 
Tribunal do Santo Ofício da Inquisição. 

A finalidade do Santo Ofício, antes 
instalado em Roma e, bem mais tarde, em 
Portugal, era inquirir, perguntar, indagar a 
todas as pessoas sobre sua fé e atos de suas 
vidas. Registrar costumes e leituras. 

Um tribunal, com estes objetivos, rom­
peu, o que hoje denominamos, a privacida­
de das pessoas e cortou o fluxo criador 
nascido com o Humanismo, a partir do 
Renascimento. 

As ciências regrediram. Galileu obriga­
do abjurar suas próprias descobertas. Gior-
dano Bruno merece a fogueira. Idêntico des­
tino conheceram milhares de pessoas, em 
Portugal. 

Este estado de coisas se reflete em ver­
sos repletos de desespero. O poeta afirma: 

"A medo vivo, a medo escrevo e falo, 
Hei medo do que falo só comigo, Mas ainda 
a medo, a medo calo." 

Exatamente isto. O medo penetrou na 
alma de todos os peninsulares e, por expor­
tação, atingiu também o Brasil. É preciso 
atenção. A presença europeia, em nossa 
terra, se iniciou, exatamente, quando os 
efeitos da Contra-Reforma começam a se 
propagar "urbi et orbe", isto é, por toda a 
parte. 

A colonização portuguesa conta com 
méritos. Estes são conhecidos e foram pro­
clamados. Neste passo, é necessário identi­
ficar a idéia-força da metrópole, costumei­
ramente omitida pela História. Só desta 
maneira determinadas situações existentes, 
na atualidade brasileira, serão compreen­
didas. 

Muitas destas situações refletem pro­
cesso histórico orientado, no inicio e duran­
te séculos, pelos princípios oriundos do 
Concílio de Trento. 

Ora, neste final de Século XX, quando 
as posições religiosas recebem novos con­
tornos, é oportuno recordar estes fatos. So­
mente exanainando-os podemos afastar fal­
sos conceitos e inadmissíveis preconceitos 
existentes na nossa sociedade e, por vezes, 
sequer indentif içados. 

Ao contrário, estes conceitos e precon-
ceiros são aceitos como coisa natural e in­
consequente, quando, na verdade, geram 
muitas de nossas adversidades. 

No campo coletivo, por exemplo, o 
Estado brasileiro centralizador e onipresen-
te é produto direto de nosso passado remo­
to. Todos temem o Estado. Todos esperam 
tudo do Estado. 

No campo individual, ainda exemplifi­
cando, encontramos a ausência de uma éti­
ca do esforço. Tudo acontece "porque Deus 
quis" e não porque se quis honrar a Deus 
pela dedicação pessoal ao trabalho e res­
peito. 

Após esta breve incursão a nossas ori­
gens, aqui superficialmente retratadas, em 
apenas alguns de seus aspectos, atinge-se 
conclusão. A busca de uma sociedade mais 
justa, aberta é democrática contém algumas 
premissas, a saber: 

— o retorno à amplitude do pensamen­
to humanístico puro, onde a busca dos va­
lores de pessoa, constitui objeto funda­
mental. 

— a crença na racionalidade, como 
forma de liberar a inata capacidade das 
pessoas para equacionar problemas, dando-
lhes soluções adequadas. 

— a essencialidade da reflexão, a partir 
da leitura arejada da obra dos mais varia­
dos autores e, portanto, adeptos de múlti­
plas cosmovisões. 

A partir destes axiomas, outras evidén-J 
cias são atingidas, apesar de afastadas "de, 
nossas cogitações, secularmente. São as te-í 
guintes. j 

— cada pessoa é capaz de se conduzir; 
por si mesma. « • " • • 

— é preciso conhecer para se buscar a; 
verdade. » < 

— a averdade não pode ser induzida; • 
— a verdade, portanto, é conquistai 

individual. J- < 
Neste ponto, muitos estarão pergun­

tando: O que tudo isto tem a ver comos! 
trabalhos constituintes, atualmente, em de-* 
senvolvimento, em Brasília? '• 

A resposta é simples. Tudo. A elabora­
ção de uma autêntica Constituição passa; 
obrigatoriamente, pelo passado de uma so­
ciedade para, após trabalho de decantação* 
registrar os valores que esta mesma sodeda-t 
de quer ver refletidos na contemporânea 
dade. v i 

Antes de redigir uma nova Constitui-! 
ção portanto, o legislador bem-intencionaJ 

do necessita constatar os equívocos e 'as, 
acertos constantes dos registros da Historiai 

Caso contrário, o futuro documento 
constitucional será, como muitos outros, 
mero trabalho de cópia, sem significada 
real. Ou como se dizia, nos tempos 6à 
Império, "lei para inglês ver", bem escrit^j 
dignas de admiração, mas sem nenhuma 
aplicação à realidade. "" \ 

Certamente, os expositores que irão 
me suceder apresentarão os mecanismos lei 
gislativos para a elaboração de uma ConMj 
tuição. Os dispositivops que, obrigatória-} 
mente, necessitam ser inseridos no doou* 
mento, tais como os direitos e garanrfai 
individuais. 

Preferi, no entanto, este esboço históri­
co, pois ele, após reflexão, poderá produzir 
efeitos além dos meros limites dos trabalhos 
constituintes, ora instalados. 

Isto porque, imbuídos dos enunciados 
e pressupostos alinhavados, os estudantes, 
agora recebidos no campus da Universidade 
Mackenzie poderão, se considerarem opor­
tuno, rever posicionamentos e gerar novas 
ideias, visando a conquista de melhores 
condições de vida para todos os brasileiros. 

Dentro de alguns anos, os estudantes 
que, hoje, ingressam na Escola Superior, ao 
deixá-la, poderão criar novas perspectivas 
para o Brasil, sem os obstáculos que, até 
aqui, bloquearam a capacidade individuei 
de cada um para entender a realidade e, em 
seguida, procurar sua transformação". 
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